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A relação entre comunicação e política não é novidade; pois
acontece deste a Grécia Antiga quando das aproximações entre po-
lítica e retórica. Mas hoje ela ganha um caráter todo especial, se
pensarmos a sociedade a partir da midiatização comunicacional e dos
novos formatos que a política ganha neste contexto societário.
O que Antonio Rubim, professor da Faculdade de Comunicação
da Universidade Federal da Bahia e pesquisador do CNPq, propõe em
Comunicação & política é justamente uma reflexão sobre estes enlaces
entre a comunicação e a política. E isto a partir da contemporaneidade
do que ele defende como a “Idade-Mídia” (p. 29) e quais as implica-
ções deste novo contexto refletido através da política numa “sociedade
estruturada e ambientada pela comunicação (p. 35).
Na verdade, o livro, lançado no mês de setembro em Manaus
durante o XXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, da
Intercom, é uma tentativa de introdução teórica, como afirma o pró-
prio autor, a respeito dessas novas conexões entre a comunicação e
política na sociedade contemporânea.
Para isso, Rubim traça uma trajetória das duas disciplinas, a fim
de entender como se dão as tensas relações nesta área de fronteira
disciplinar das ciências, defendendo a idéia de uma necessária
complementação entre os campos. Este resgate histórico nos revela
o contexto da revolução da comunicação – levando em consideração
a comunicação midiatizada, a produção da cultura submetida ao
capital, a comunicação como campo autonomizado e também enquan-
to rede –, que sempre foi vista como um instrumento da política. E,
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ções na sociedade contemporânea, com o surgimento de novos espa-
ços de participação e sua necessidade constante de ser publicizada.
Trabalhar este complexo contexto em poucas palavras seria re-
sumir o pensamento do autor. Entretanto, da renúncia da política às
novas relações com a comunicação midiatizada até ao entendimento
da sociedade a partir do conceito de “telerrealidade” (p. 40-43), são
diversos os momentos em que Rubim nos permite vislumbrar a exis-
tência compartilhada das novas aproximações entre as disciplinas, ge-
rando um campo de poder, ou seja, confirmando a necessidade cons-
tante de existir socialmente para os atores sociais.
Tal proposta deixa claro que a intenção deste (re)pensar teórico
não é atribuir valores ou supremacia de um campo sobre o outro, mas
sim entender de que forma a relação entre comunicação e política se
dá a partir da “telerrealidade”, considerando suas atribuições anteriores
à comunicação midiatizada. A queda de braços entre estes dois campos
da ciência nunca terá fim e sempre estará atrelada às condições e ao
momento em que buscam uma interação dentro do processo social.
Analisando a evolução da política moderna, levando em conta seu
caráter não-excludente (a cidadania tem de ser compartilhada social-
mente), a sua amplitude na dimensão pública (todos têm direito e
devem participar) e seu caráter representativo (o povo delega sua
parcela de poder através do voto, na escolha de um representante
legítimo), tomando-se conta da realização ou não de suas atribuições
em plenitude, o autor nos mostra a nova “espacialização” (p. 50-51) da
política redimensionada pela “Idade-Mídia”: trata-se deste novo espaço
virtual da “telerrealidade” (representada pela metáfora da tela, como diz
o autor) que se relaciona e se associa aos lugares de embate da política
moderna (entendidos aqui como espaços locais, geográficos e de con-
vivência, como a rua, os sindicatos, as associações etc).
Isto significa dizer que é possível uma aproximação da “telepolítica”
com a “política moderna” (p. 57) a partir deste novo conceito de espaço
“glocalizado” (p. 51), onde se dão os embates políticos e a luta pelo
poder. Ou seja, Comunicação & Política nos mostra que a política mo-
derna está se adequando a estes novos espaços virtuais de representação
da realidade, o que não significa dizer uma submissão do campo da
Política ao campo da Comunicação. Segundo Rubim, estas adequações
devem considerar aspectos como a seleção de informações na comuni-
cação midiatizada; a velocidade da “telerrealidade”, sempre maior que
a das esferas sociais, e um repensar da “espetacularização” (p. 66-68),
termo banalmente utilizado e que requer um aprofundamento conceitual,
como o autor faz na segunda parte do livro.
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Desta maneira, a obra nos faz entender que, na constituição da
comunicação e da política, o poder de cada uma destas esferas se dá
nas relações entres os dois campos, às vezes interagindo, outras
competindo. A proposta de Rubim é justamente esta: entender como
se dão a política e suas adequações a partir da sociedade estruturada
e ambientada pela comunicação midiatizada.
Para entender melhor estas proposições teóricas, o autor se
propõe fazer uma análise do processo eleitoral, considerado como a
principal característica das novas configurações assumidas pela política
em sua relação com a comunicação midiatizada. É neste momento, em
que a política se acelera e se aumenta o interesse e, conseqüentemen-
te a atenção dos atores sociais, que a comunicação entra como fator
preponderante no processo, como forma de publicizar, promovendo
mesmo um deslocamento do espaço das campanhas eleitorais “do
comício da rua para o programa da tela” (p. 97).
Para concluir este espaço de discussão sobre a aproximação
entre política e comunicação e seus reflexos no contexto social con-
temporâneo, Rubim defende a necessidade de uma democratização da
mídia e da “telerrealidade”, para que haja uma “democracia política
e social na contemporaneidade” (p.108).
De fato, Comunicação & Política representa uma proposta bas-
tante atual de introdução de uma teoria capaz de entender as impli-
cações da política na sociabilidade reconstituída e reelaborada a todo
momento pela comunicação. A obra traz uma vasta revisão de litera-
tura fundamental para o entendimento das novas relações sociais e a
concepção da política no cerne da sociedade a partir da comunicação
midiatizada. No final do livro, o autor apresenta o que chama de “ro-
teiro de viagem” (p. 109-114), citando os diversos autores e pesqui-
sadores que têm procurado trabalhar com o tema. A verdade é que
a cada dia o assunto se torna mais atual, mesmo porque as inovações
no contexto da comunicação e sua correlação com a política estão em
ebulição e as idéias apresentadas por Rubim começam a apontar o
norte para o entendimento deste campo fronteiriço e de suas impli-
cações no contexto social.
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